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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Discutiremos a avaliação como um dos 
grandes desafios para o ensino-aprendizagem. 
Apresentaremos um breve panorama sobre 
as metodologias utilizadas para mensurar a 
aquisição do conhecimento, como abordaremos, 
de forma mais aprofundada, meios para lidar com 
a prática avaliativa. O principal critério de medição 
do aprendizado do sistema é a avaliação, e 
estar relacionada ao contexto educacional com 
um entrelaço no ensino-aprendizado, retirando 
assim conceitos negativos dela, para uma nova 
reformulação, na qual se permeia uma conquista 
mútua em alcançar o sucesso no processo 
avaliativo. A construção de uma nova proposta  
não pode ser algo pronto e acabado, tem que ser 
construído com novos olhares ,necessita ser de 
forma desafiadora para que reduza a polêmica 
de que a avaliação é uma forma de exclusão e 

inclusão, trazendo assim uma avaliação, com o 
objetivo de articular um tratamento moderno no 
ensino. Propõe-se um método significativo para 
o mundo moderno do XXI.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação; Ensino/
aprendizado; Contemporânea; Reflexão.

ASSESSMENT: A GREAT CHALLENGE 
FOR TEACHING AND LEARNING

ABSTRACT: We will discuss evaluation as one 
of the major challenges for teaching-learning. We 
will present a brief overview of the methodologies 
used to measure the acquisition of knowledge, 
how we will address, in more depth, ways to 
deal with evaluation practice. The main criterion 
for measuring the learning of the system is the 
evaluation, and being related to the educational 
context with an interlace in teaching-learning, 
thus removing negative concepts from it, for a new 
reformulation, in which a mutual achievement in 
achieving success in the evaluation process is 
permeated. The construction of a new proposal 
cannot be something ready and finished, it has to 
be built with new looks, it needs to be challenging 
to reduce the controversy that evaluation is a 
form of exclusion and inclusion, thus bringing an 
evaluation, with the aim of articulating a modern 
treatment in teaching. A significant method for the 
modern world of the 21st is proposed.
KEYWORDS: Evaluation; Teaching/learning; 
Contemporary; Reflection, reflection.

INTRODUÇÃO 
 A avaliação da aprendizagem, visa 
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promover o acompanhamento acerca do processo do aprender e despertar, no aluno, 
suas potencialidades. Assim, propicia o romper de paradigmas para uma possibilidade 
de construção e ressignificação do conhecimento já adquirido pelos alunos, para uma 
reflexão inovadora acerca, também, da formação de cidadãos críticos para a sociedade 
contemporânea. Dessa forma, a referente abordagem da avaliação com novo conceito 
entrelaça o professor e o aluno, que se projeta para o alcance do sucesso no processo 
avaliativo e, consequente, processo de ensino e aprendizagem.

 Diante do tema avaliação, que é bem complexo, urge a implantação de uma 
construção de nova proposta avaliativa com novos olhares, de forma a lograr uma 
concepção para o ensino-aprendizagem e os desafios para o seu desenvolvimento.

 Assim, discutir a avaliação requer analisá-la num contexto articulado com inovação 
e cautela, objetivando uma reflexão acerca da construção e desenvolvimento do saber 
avaliar. Além disso, traçar objetivos a fim de compreender a finalidade do saber avaliar 
e conceituar a existência de um sistema de ensino para o processo avaliativo se torna 
requisito principal para uma aprendizagem inovadora. Saber avaliar é construir os conceitos 
teóricos e sua relação intrínseca com a prática e o processo ensino e aprendizagem.

 Estes, portanto, são conceitos para refletir a prática pedagógica, seus valores, 
princípios e objetivos.

 A reflexão do professor com relação ao aprendizado do aluno é importante para a 
avaliação ter sucesso, pois avaliar tem um valor educativo, que precisa ser explicitado, e 
este valor está relacionado à construção do conhecimento do próprio aluno; tudo isto são 
novos olhares para um tema que é questionado por muitos autores que buscam desenvolver 
um novo paradigma para a avaliação.

AVALIAÇÃO UM BREVE PANORAMA  
 De modo geral, ao mencionarmos a palavra avaliação, verificamos que há muitos 

estudos relacionados. Assim, podemos perceber que existe uma característica que temos 
identificado, que é rigidez pedagógica, a qual se relaciona a um conjunto de elementos 
concatenados ao conteúdo. Encontramos uma profunda discussão, que é a de lidar com 
o processo de ensino e aprendizagem, trespassando de forma clara e bem sistemática, o 
objeto central que se chama “avaliação”.

 Verifica-se que o termo “avaliação” sempre está pautado ao critério de medição do 
aprendizado, que busca um diagnóstico de rendimento e estatística ao sistema de ensino. 
Nessa perspectiva, deve-se observar e analisar o verdadeiro conceito de avaliação, que 
se trata de um processo de ensino-aprendizagem o qual deve ser uma construção de 
auxílio na aprendizagem, polarizando a sua melhoria e retirando os padrões de conceitos 
negativos.

 Para Perrenoud: 
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A avaliação privilegia os saberes e competências que podem se traduzir em 
desempenhos individuais e se manifestar através das questões de múltiplas 
escolhas ou dos exercícios aos quais se pode imparcialmente atribuir um 
certo número de pontos”. No conjunto dos saberes e das competências 
valorizadas pelos planos de estudos, a avaliação tradicional delimita um 
subconjunto bastante restritivo e relativamente conservador às novas 
tendências. Perrenoud (1999, p. 73)

 Diante da reflexão de Perrenoud, a avaliação é ainda uma obsessão de normas 
tradicionais, a qual privilegia os saberes e competências de alguns, por meio de formas 
desviadas para uma aprendizagem isolada e individual; assim, não facilita uma utilização 
de interpretação para o alunado e sim permite somente ao professor recolher evidências 
de uma análise da competência e habilidade dele, a partir de um instrumento de avaliação 
de múltiplas escolhas. 

 Segundo: Freitas

O fenômeno da avaliação em sala de aula tem pelo menos três componentes. 
O primeiro deles é o aspecto instrucional – o lado mais conhecido da avaliação, 
pelo qual se avalia o domínio de habilidade e conteúdo em provas,[ ... ]. O 
segundo componente, constituído pela avaliação do comportamento do aluno 
em sala de um poderoso instrumento de controle em ambiente escolar, já que 
permite ao professor exigir do aluno obediência às regras [ ... ]. Finalmente, 
existe um terceiro aspecto: o lado da avaliação de valores e atitudes, que 
ocorre cotidianamente em sala de aula e que consiste em expor o aluno a 
reprimendas verbais e físicas, comentários críticos e até humilhação perante 
a classe, criticando seus valores e suas atitudes. Freitas (2004, p.16)

 Todos esses aspectos classificados por Freitas já são atuantes em sala de 
aula, fazendo do professor um dominador e controlador dos seus alunos. Dessa forma, 
a avaliação passa a não ser mais um processo de reflexão e conhecimento e sim um 
instrumento controlador de aprovação de comportamento em sala de aula.

 Nesta mesma reflexão, Esteban destaca que, numa perspectiva de avaliação 
classificatória:

Frequentemente a avaliação feita pelo professor se fundamenta na 
fragmentação do processo ensino/aprendizagem e na classificação das 
respostas de seus alunos e alunas, a partir de um padrão predeterminado [...] 
a avaliação escolar, nesta perspectiva excludente, silencia as pessoas, suas 
culturas e seus processos de construção de conhecimento; desvalorizando 
saberes fortalece a hierarquia que está posta, contribuindo com a ausência 
de conhecimento. Esteban (2001. p.16)

 Partindo da definição de Esteban, o processo de ensino-aprendizagem é 
meramente instrumental; logo, deixando de compreender o processo de ensino em seus 
múltiplos conhecimentos, essa passa a ser apenas um ato de avaliar por avaliar, ou seja, 
classificatório.

 Na perspectiva de propor um rompimento com essas práticas, as novas teorias, as 
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investigações, as construções e reconstruções da avalição demonstram que o processo 
ensino-aprendizagem deve buscar novos caminhos, para o alcance de qualidade e análise 
de produção de caráter processual para aprimorar a avalição.

 Todas as dimensões e critérios da avaliação visam uma nova reformulação no 
sistema do ensino e aprendizagem no qual há fatores importantes: a relação didático-
pedagógica do professor e do aluno, onde permeia uma conquista mútua entre eles para 
alcançar o sucesso no processo avaliativo.

 A proposta aqui apresentada se dá por meio de uma visão panorâmica da avaliação 
no mundo contemporâneo, propondo um novo processo ensino-aprendizado, com 
contextualização, retirando-se a fórmula autoritária e torturadora da avaliação. Propõe-
se trazer, assim, uma conduta reflexiva e sociocultural acerca do sistema de ensino-
aprendizado, inovando com metodologias de ensino e formas de avaliar com vistas às 
práticas educacionais transformadoras, e propiciar o rompimento da recusa dos discentes, 
para realizar um processo avaliativo, como processo de aprendizagem e despertar a 
capacidade de reconstrução social, como reflexo do sistema de ensino.

UMA PROPOSTA PARA AVALIAÇÃO NO ENSINO APRENDZAGEM  
 As discussões sobre a avaliação como um novo processo para o ensino- 

aprendizagem já vêm acontecendo há muito tempo, desde os seus primeiros estudos, por 
vários teóricos, que buscam um olhar inovador para uma reflexão de formação de cidadãos 
críticos para sociedade contemporânea.

 Faz-se necessária, portanto, a implantação de uma proposta de avaliação, que 
não pode ser algo pronto e acabado, mas precisa ser aprimorada em um saber construir e 
reconstruir novos olhares, por meio de uma nova concepção desafiadora que aparece na sua 
execução, tornando-se ao longo do tempo um processo de lutas, experiências e inovações. 
Com esses olhares para a avaliação, integrante do processo ensino-aprendizagem será 
possível, de forma organizada e centrada, para reduzir a polêmica conceitual acerca da 
avaliação.

 É necessário que a avaliação esteja, no processo educacional, como um 
comprometimento de cidadania relacionada a políticas educacionais na perspectiva de 
comprovar que é possível reduzir os altos índices de insatisfação na repetência e evasão 
escolar, a partir da conquista da aprendizagem. A proposta é a retirada de uma função 
classificatória e competitiva, para uma reflexão acerca do processo educativo e formativo 
da avaliação, por meio de novas técnicas avaliativas palpáveis e confiáveis para o 
desenvolvimento e desempenho do aluno em sala de aula.

 Diante dessa perspectiva, a avaliação da aprendizagem do aluno é uma tarefa 
complexa e que exige um olhar de investigação, demonstrando novas tendências voltadas 
para o processo de técnicas mais qualitativas e que promovam um referencial teórico para 
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esse instrumento no sistema escolar. À vista disso, todas essas concepções políticas 
educacionais referentes ao tem a avaliação têm promovido várias tomadas de decisões 
em sua revisão teórica, a qual norteia uma ação sobre o ensino-aprendizagem e desperta 
nos alunos potencialidades, pois o processo avaliativo se faz presente em nossa vida, não 
somente no sistema de ensino. Sendo assim, não podemos reforçar a avaliação como 
uma força e poder de dominação, mas sim uma análise diagnóstica e de acompanhamento 
para compreender onde devemos melhorar, de modo a servir como ação democrática no 
processo ensino-aprendizado, encaminhando para o desempenho nos aspectos positivos.

 Com essa concepção de avaliação para o ensino-aprendizado ganha sentido o ato 
educativo, com característica de ordem de formação humana por meio de uma concepção 
de conhecimento para os professores e introdutória para sua formação e conhecimento 
para os alunos.

 Assim, apresentamos o questionamento: Como podemos falar de uma avaliação se 
ainda hoje usamos a avalição somente para verificar se o aluno memorizou os conteúdos? 
Esse conceito é aceito por muitos professores para aplicação da avaliação, mas quando 
inovamos com um novo refletir, refazer e reconstruir uma nova abordagem de avaliação 
para o século XXI, nos deparamos com uma concepção retórica de alguns professores, na 
qual questões primordiais de reflexão entre professor e aluno permeiam por uma informação 
redirecionada para um bom desempenho e reconhecimento do aprender do aluno através 
do seu próprio conhecimento. De conformidade a com Hoffmann:

Se concebe a aprendizagem do ponto de vista comportamentalista, o 
professor define como uma modificação de comportamento produzida por 
alguém que ensina em alguém que aprende. O conhecimento do aluno vem 
dos objetos e cabe ao professor organizar os estímulos com os quais o aluno 
entrará em contato para aprender. A prática pedagógica consistirá, então, 
na transmissão clara e explicita dos conteúdos pelo professor, apresentado 
exemplo preferentemente concreto (organização de estímulos).Essa situação, 
por si só, promoverá a aprendizagem, desde que o aluno entre em contrato 
com tais estímulos, esteja atento ás situações”. (HOFFMANN, 2014, p.54)

 Na análise reflexiva da pensadora Hoffmann, o professor não será apenas um 
repassador de conteúdo e sim um analisador e articulador  de saber e construtor do 
conhecimento com o intuito de uma  aprendizagem  diferenciada para os seus alunos, 
buscando estímulos para um aprender, um olhar e uma construção de tarefas na organização 
de um conjunto progressista para uma reflexão que configura valores, habilidades e práticas 
para uma educação ampla, a qual significa ir além dos estudos do processo de ensino-
aprendizagem.

 Articular uma avaliação com especificações inovadoras propõe um método 
significativo para o mundo contemporâneo. Esse desafio é assumir uma estrutura de 
saber articular o conhecimento do aluno e a didática do professor em sala de aula, não 
reproduzindo apenas os conteúdos ministrados, mas ir além de uma nova concepção 
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de estudos para o ensino- aprendizagem, para o processo de produção e transformação 
nessa nova tendência inovadora. Em uma educação com liberdade e com tratamento de 
forma mais expressa ao saber histórico do aluno, através da avaliação diagnostica, busca-
se transformar em manifestações significativas para o professor e o aluno.

 Segundo Rabelo::

Por isso, torna-se necessário realizarmos análise mais cuidadosa dos 
pressupostos teóricos que norteiam e determinam as diferentes posturas 
filosófico-pedagógicas, traduzidas em ação educativa na prática de 
nossa escola. Precisamos ter condições de optar mais conscientemente 
na construção de toda a proposta de trabalho educativo, pois somos em 
última instância, os únicos responsáveis pelos seus aspectos filosóficos, 
pedagógicos, metodológicos, curriculares e, naturalmente, avaliativo. Rabelo 
(1998. p.37):

 No mínimo, uma proposta de avaliação deve manter coerência, guardar relações 
com a proposta de ensino realizada, pois esta acaba determinando a outra, especialmente 
no que diz respeito à fundamentação teórica. Diante da reflexão de Rabelo, uma ação 
educativa deve ser construída com um alicerce sólido para o processo  avaliativo, calcada 
em atos de conhecimento, propondo um processo de conquista na realização da avaliação 
para os alunos, através  de metodologia que possa privilegiar os estudos, como uma 
instância de instrumento que auxilie na aprendizagem e qualidade do ensino, iniciando-se 
um desafio para prática pedagógica.

Todas essas mudanças tornam-se um estudo cauteloso, que não pode ser pronto e 
acabado, deve-se ter várias articulações teóricas para uma busca de poder sanar o vínculo 
de que a avaliação é vista com uma fonte somente de medição.

 De acordo com Both:

Sabemos que a avaliação não se prende unicamente a exercer de forma 
pontual sua função na relação com aprendizagem. Ela igualmente cumpre 
funções curriculares, identificando quais são os conteúdos mais relevantes 
na composição de um tema de determinada disciplina que integra a grade 
curricular de um curso. (Both, 2012.p.43)

 Nesse sentido, a avaliação é uma ação-reflexiva, interligada na construção e 
realização do saber avaliar através de intenções integradas ao conteúdo ministrado com a 
complexidade do ensino-aprendizado; além disso, propondo concepções de interpretações 
diversas para que as razões da avaliação sejam instrumentos de dimensões valorizadas e 
não mais uma discrepância de medir somente o aprendizado em sala de aula.

 A AÇÃO AVALIAR 
 A ação de saber avaliar convém ser desmistificada, tornar a prática avaliativa 

necessária para uma corrente de aceitação e diretamente proporcional à perspectiva 
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de uma educação com novas tendências no processo de ensino-aprendizagem, pois 
avaliar a aprendizagem do aluno é saber olhar o conhecimento, de forma a selecionar 
as ideias e estratégias pedagógicas e operacionais em um conjunto de êxito educacional 
para o professor e o aluno.Com base nessa visão, infere-se que a prática da avaliação 
compromissada em auxiliar o aluno no seu contexto de aprendizagem e suas perspectivas 
político-sociais são fatores que influenciam no sucesso de sua aprendizagem.

 Depreende-se, portanto, que a ação de avaliar é mais que uma simples prova ou 
outro instrumento de avaliação que deixa os alunos apavorados; é o saber ensinar e o saber 
avaliar, contextualizando o conhecimento já adquirido e processando em uma conduta 
essencial para uma avaliação com objetivos de compreender o verdadeiro aprendizado do 
aluno. Por conseguinte, a melhoria do ensino no processo avaliativo é um desafio constante 
para todos, tanto no ambiente escolar como na sociedade contemporânea.

 E, assim, a proposta de avaliação reflete numa educação reflexiva no contexto 
e prática da avaliação. É uma construção que, a partir de análise crítica e reflexiva da 
educação, em que as teorias, as reflexões e as práticas propostas possam arremeter a 
um novo processo de reflexão sobre o ensino-aprendizagem e aprofundamentos teóricos 
de ser um professor pesquisador em Educação. “Ensinar é necessariamente estar em 
relação com o outro para transformá-lo. É julgar o contexto; é confrontar-se com o caráter 
da interação social”.  (CLERMONT,2006,p.349)

 Portanto, o conhecimento é o objeto principal da avaliação, sujeito na interação 
de sucessivas construções que resultam das relações de elaboração de novas estruturas 
as quais buscam a ideia central para sua teoria operacional, assimilando mudanças 
progressivas na estrutura qualitativa e quantitativa na relação de conhecimento da 
educação e do ensino-aprendizado.

O educador busca fundamentos teóricos e assimilação que consistem na criação 
reflexiva de experiências construindo o seu próprio saber. Ao longo do processo, a 
aprendizagem implica relacionar novas informações com estruturas conceituais que devem 
preocupar-se com o ponto de partida, investigando a estrutura de uma nova análise de 
avaliação lógica existente na aprendizagem como âncora das novas ideias educacionais.

 Com esse novo pensar, seremos capazes de observar e solucionar os problemas, 
viabilizando o fortalecimento do ensino-aprendizado, desenvolvendo-o com prudência, pois 
buscamos, de forma constante, a melhoria do aprender, do ensinar, do compreender e 
do interpretar a qualidade do ensino, a qual significa uma mudança ou ressignificação 
metodológica dos professores.

CONCLUSÃO
 Como podemos perceber, o tema avaliação tem diferentes abordagens, faz   parte 

constante da nossa vida na área pedagógica e social, ressaltando a importância de sua 
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reflexão no saber avaliar e ensinar.
 Este estudo sobre avaliação: um grande desafio para o ensino aprendizagem 

buscou trazer um ato de reflexão sobre as avaliações para os nossos alunos. A avaliação 
sempre tem dois fatores importantes, que é o professor e o aluno, protagonistas do ato de 
avaliar e ser avaliado; ambos buscam sucesso, mas para o aluno é sempre vista como uma 
tortura. Nessa perspectiva, o professor deve proporcionar um ambiente de aprendizagem 
de modo que o aluno fortaleça o aprendizado, por meio de novas técnicas de ensino, de 
avaliação e construção de instrumentos de avaliação.

Diante dessa análise da avaliação para o processo ensino-aprendizagem, o professor 
deve valorizar o conhecimento dos alunos; transformar em uma referência completa para 
uma atuação concreta o ato de avaliar e trazer benefício para o seu ensino-aprendizagem 
oportunizando, assim, um novo panorama para avaliação, que é complexa.

Portanto, o verdadeiro desafio da avaliação é como saber avaliar, e essa avaliação 
ministrada em sala de aula deve ser diferenciada, dando valor ao conhecimento dos alunos 
e propondo um acompanhamento e uma ressignificação de conhecimento com a ajuda do 
conhecimento do professor; dessa maneira, a gnose será construída de forma produtiva e 
conjunta.
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